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SUBSIDIOS 

PARA A 

HISTORIA VIMARANENSE 

• 
0 manuscrito que agora se publica foi-nos condado pelo 

ilustre clinico e bom amigo dr. Avelino Germano da Costa 
Freitas, quando reuniarnos materiaes para a elaboração do 
nosso Concelho de Guimarães *. 

Consta de quatro partes : 
1.0 
2.° Troças que fez goncalo anes 

Remendão natural de ta-ãcoso, etc. 
3.° propheeias do bem aventurado anoto Isidoro, etc. 
4.° Memorial de que aoõteeeo a este reino de portagual 

des o Rei dom SebastiaO 1.° deste nome e seu desbarate de 
afraca. 

É um caderno de treze folhas de papel almaço. A ultima, 
bastante deteriorada, parece ser na realidade a derradeira do 
manuscrito, mas entre ela e a duodecirna faltam uma ou 
mais, achando-se o texto da quarta parte muito truncado, 
justamente ao narrar os successos de Guimarães durante a su- 
blevação de D. Antonio. 

Foi escripto, este caderno. entre 1579 e 1582. As trovas 
de Bandarra trazem a declaração de que foram copiadas ern 
1579, e o ultimo successo referido é de dezembro de 1581. 

0 auctor de uma parte do escripto e copiador da outra 

Limbo-anca do Reino de portugal  a'seu pofwo, etc. 
` 0 bandarra capateiro 

de 
* João Monteiro de Moira, O Concelho de Guimarães (estudo 

demografia e nosographia). Porto, 1907. 
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poderá ainda conhecer-se se alguem souber elucidar esta re- 
ferencia, por que abre a quarta parte: ‹‹ No C'‹1?/T10 do Senhor 
de 1578 ao outro dia de Senso Antonio de pdduza, 14 das  
de Junho, estando eu em LiarlJoa sobre a forca e esbulho que 
o comendador Manuel de melo per mandado de citador das 
comandos p.° anfriques me fez. . . etc. 

Por nossa parte apenas sabemos dizer que de mais de 
um ponto do manuscripto parece poder deduzir-se que o au- 
ctor era vimaranense e aiteiçoado 8 causa de D. Antonio. 

Lembrança do Reino de portugual a seu poro. 
Feita por hui Discreto nas cortes que por man- 
dade de Roy Dom Anrrique Cardeal e leguado a 
lattere que olim foi no mesmo Remo se fizerom 
no aço de 1579. 

Receoso dos termos em que estou, e dos outros piores a 
que não quiria uir, nos faço estas lembranças meu poro. 

O principal de saber acertar entrudo he o temor de deos, 
sem adio e afeiçaõ nem Intereçe. E logro apus isto, reger 
mais por o que a experiençia tem ensinado que por rezoës 
temporaes e aparentes. 

ø 

Lernbrouos que me não tireis a quê me der a Justiça 
porque peleiar sem. e la  he contra deos. Ainda que algum cousa 
pervalescesse foi pera maiores damnos. 

Lernbrouos o zelo grande de unias e conformidade, tra- 
tando todos do bem comum que por aqui oca mais particular 
de cada hui. 

Lembrouos que fujaes parcialidades e bandos de que o 
fruto são guerras siuis, r u j a  geral de todos. 

Lembrouos que neste tempo VOS nas tirem pontos, pai- 
xoes nó promessas daquele direito caminho que se requer 
para chegar ao em de deos e a rezas mostrar que se deue 
perteuder. 

Lembrouos que se por faliscimento deste meu bom Rey 
Dom Aurrique eco enterros que coá Justiça me posses dar, 
que este a que me derdes me mereça. 
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gente estranha. 

Lembrouos, que sendo deos sumo sabedor haja das maio- 
que faz a Reinos que ho ofende he que os passa a 

Lembrouos que se com boa conscíentia me podeis defen- 
der e conseruar a liberdade que ho façais, que esta he a mi- 
lhor Justiça, e que uos mais cumpre. 

Lembrouos que pera me defenderdes uns nas lembrá im- 
possibidades nem medos porque, como nas tiuerdes a deos 
contra uos, ho poder dos homës mais pende dele que deles, 
confiay ë sua beldade. 

Lernbrouos victoreas passadas tas fora de Rezas huma- 
na; he que porque de Castella, como diraõ tas visiuha, me 
deuo recear, cá mais razaõ uos darei as que haa para aguara 
mjihor que nunca me poderdes defender. 

Lembrouos 0 tempo de dom Fernando meu Rei e rogue- 
nos muito que Ieaes o que dele anda escrito, e vereis caí 
aquanhados andareis antas e que pera pouco, vencidos tan- 
Las vezes e con tanta verguonha, roça bragua queimada, Lix- 
boa asolada, eu penetrado de ínimiguos, contanto afronta e 
ignominia que cheguaraõ meus naturaes a nas poderá andar 
por meus caminhos atee entupo de pax, sem saluo cõduto de 
gente estranha. 

Lembrouos que neste meio tempo estaua castela chea de 
armas, de capitais, gente valeroza, custurnada a vencer exer- 
çitos por elliey Dom Anrrique, prinçipe Las excelente, nas 
usado na guerra. 

Lembrou os que por morte deste Rej dO Anrriques [icon 
seu ilho dom Joam Rei paçifico dos reinos de Castella, liam e 
dualiza, que por sua vontade lhe obedecias sé uiolëcia ne- 
nhuma, cheos de gente contra quê não tinha [10 mesmo tempo 
maOs nem olhos. 

Lembrouos que nas tendo dom fernãodo meu Roy mais 

1 
2 

Deve faltar uma palavra. 
Quão. 
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alhos que Dona bríatis a casou cá este Rei Dom João de Cas- 
tella e que lhe jurastes obidiençia e vasalagem cõforme aos 
cõtractos. 

Lembrouos que por morte deste Rey dom Fernando que- 
rendo se fazer senhor de mim elüey dom Joam, seu genro, 
contra o que estaua asentado, se leuantou o poro de lisboa, 
tomando po valedor e deíësor Dom Joan mestre dauis, per- 
tendendo conseruar a liberdade. estando nós na quele tempo 
tão pusilanimos, que mais trabalho teus dom Nuno aluarez 
em vos fazer pellejar do que nos tivestes ë vëoer. 

Lernbrouos que $00 este poro cá ho de porto e eu ora e 
outros muitos poucos, tendo eu contra mj os mais e todos 
meus maiores que me qujrião entreguar a Castella per suas 
pertenções que cõtauão cá ho juramento que tinhão feito, me 
fez deos mercê de me ajudar, dandorne tantas vitorias as 
coses se aremalaraõ cõ as dalgibarrota, en que hiaõ seis mil 
e tantos de uns tam acanhados e mal armados, vencestes cá 
grande estrague trinta e tantos mil de vossos Imiguos, en que 
entrauàoajudas de França. a mayor parte de meus principais 
e rol da nobreza de castefla, tam exercitados e valerosos 
como dise. 

Lembrouos que, Pera O que nos cumpre, pondereis bem 
estas mercés de nosso Senhor e quê entaõ ereis e quê eras 
vossos Irniguos e o que soçedeo e que o mesmo deos que an- 
taõ tinheis tendes agora, que nunca faltou nó taltaraa con 

outro Dom Nuno alvarez ou coá outra ponçella de frança, 
em tempos ao parecer humano tas perdidos e tas aiheos de 
remedo. O que por sua bondade no haa nos presentes se uos 
quiserdes unir e deixar bandos, tratando do bem come eu 
que presëtemente-estaõ as cousas que vos lembrey. 

Lembrouos que agora nas estais como naqueles tempos 
tan fracos nas armas nó' tas poucos, mas pelo contrario en 
tudo Inteiro, se uns quiserdes, e arespeito do come de cas- 
tela: cá muitas mais armas e muito mais exercicio deltas pois 
a dez anhos que o tendes nas rosas ordenãçãs cá quize ou 
vinte mil arcabuzeiros, que com ho uso deste tempo me tem 
tas diferente de castela, que não havendo oje em toda ela 
bandeiras, nem arcabuzes, nó quê os saiba tirar, em mj não 
haa aldea enque faltar meaduzia deles. 
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Lembrouos que os seus soldados velhos e gente de guoar- 
niçaõ con que nos metem medo, se o saí que saí somente 
alguns das guorniçoës dos estados de italia e fraudes, que se 
os de laa tirará cetra mj ao outro dia os perderas de todo , 
e por uos julguei se arriscareis ho serro por ho tas duuidoso 
por mais que o duuidoso fera seria, sendo alem disso minha 
terra por sua natureza muito aparelhada a de fençaõ. 

Lembrouos que também castela nas esteue neste tempo 
como naquelles que eslauaõ soes aqueles tres Reinos unidos e 
jütos sem lelë estados aparados que lhe cõprisse soslenlar, e 
que amora alem de araguào, Nauarra (que ainda tem Rev), 
tem Çesilia, e as 
genelanda, e os mais. 

mais ilhas, Napoles, Miilaö, fraudes, olaria, 

Lembrouos que todos estes Reynos e estados que se lhe 
ajütaraõ, e vos asombraõ, muito mais enfraquecem do que aju- 
daõ, porque por estaIs tão apartados hás dos 'Outros se guas- 
ta m a ‹  en hos sustentar de que eles rendem; por experien- 
çia se vee canto mais se tira de castela para eles que deles 
para castella. 

Lembrou os que estas todos os estados tas oprimidos e 
escandalizados da soberba e mao tratamento desta gente que 
nenhña cousa desejas como ocazíaõ que lhe em e modem de 
deylarem de sy juguo tas insufrivel, e asy hee isto que se 
dis que antes quero ser guovornados por turcos que por cas- 
telhanos. 

Lembrouos que podem estes estados fora de si tampouco 
que qüado se cecilia, Napoles e mais marítimos se pode- 
rem defender do turco, en suas armas (cujos fronteiras saí) 
teraõ bem que fazer, e boa mostra deras disto os cercos de 
malta, gruoleta e o socorro que lhes deu , que a Malta com ser 
tas importante ajuntando-se o de que com o delta foi socor- 
rida como se vio, e a guolela lhe tomaras sem a poderá so- 
eorrer, estando ambas tão perto. 

OS 

Lembrouos que facil foi o priucipe dorauge a levantar-se 
contra os estados de olauda e geuelanda de que era guouer- 
nador e a fraudes lomallo a ele por defensor, aleuaular-se 
seu siso alce oje se poder dar Remedio nem parece que ho 
aueraõ las cedo, porque ha aquele gente por mais tolerauel 

u 
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os trabalhos da guerra que os descansos da pax en tal sobjei- 
çaõ. H ›ra vede se per este respeito os sogeitos se aleuantaõ 
que rezas haverá pera se lhe sugeitarë os tíures. 

Lembrouos que nos dizem que he isto asá. porquaõ 
longe favorecidos saí aqueles estados, quãtos trabalhos deras 
homem no coração de castela os mouros de granada sem ar- 
mas, sem Rei nó cabeça, e quão maos foras de desfazer. 

Lembrouos que a guerra que se a tiuer cotniguo ha de 
alterar todos estes reinos e estados, comesando de araguaõ 
ates todos os outros, e .a força desuolda e como parede en- 
sosa que cá haja soo pedra que bolem se desfaz toda a mais, 
estando todos tão prontos a precurar liberdade pera que abas- 
tara qualquer exemplo. 

Lembrou os que como esta gente he de cõdiçaõ e natu- 
reza tas soberba e arrogante* que frança e Inglaterra e toda 
italia an de favorecer quanto for neles nas se fazer suor de 
mi, porque lhes vai que he tao come a nos; ho mesmo da- 
frica nas trato porque menos poderozo estaua ho meu bom 
Rey dá Joam o primeiro quando engeitou cetra esta gente já 
a ajuda de elllei de granada por ser de mouros, contando 
mais na de deos que não faltou. 

Lembrouos que alem de todas estas razões pregunteis e 
queiraes saber da gente destes estados sojeitus come são tra- 
tados e regidos e se nos diserë que com modo insufrivel urde 
quanto vos cumpre estando eu livre CODS8Ill]3.TÍIIIB as, porque 
pior tratamento sem comparação ade ser o nosso, porque es- 
tas outras nasces são vincidas e debeladas por eles e não 
tem de que se vinguar, e de nos tem ainda fresco ho quer 
xume da morte de seus anos e pede-lhes esta lembrança uin- 
garençe, 0 que estava serro tazerë tendo-nos ë sojeiçao como 
terão experimentado quem jóia andou àtre eles. 

Lembrouos en tempo de meu Rei dom afonso 5.° nas 
guerras que teue com esta gente quem perto esteue e le  ser 
senhor delta se tivera conselho e ainda as na batalha de 
cresto queimado sendo tão disigual ficou 0 campo por uos, e 
cá ficarmos tão mal desta guerra se ouuera elrej don Fernando 
por bem liurado cá ho deixarmos. 
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Lembrouos, que depois deste Roy dom Fernando ser mo- 
narca, quito ponderou quebrar as pazes comigo, no aperto 
en que o pos ho meu bom Rey dom .toam ho 2.°, e lembro- 
nos ho conselho que neste caso lhe mandou a snrã dona briatis 
sua tia, que nos peço que vejaes pera que se corras compa- 
reçaõ desta mulher ahüs portuguezes que cuidas que saí 
homës. 

Lernbrouos quitas vezes me tem deos liurado do ajüta- 
mento e sobjeição desta gente en que de todo estive embre- 
gue e mesurado sê a juizo humano pareser que auja reme- 
dio, pois se este senhor me liurou entoo por sua bondade 
quê uos diz que não será aguara o mesmo pera me nas pre- 
curardes liberdade que he o mjlhor da ujda, estando eu para 
isso aguara mais que nunca. 

Lembrouos que quando elflei dom Joam de Castella veio 
següda vez contra mj mandou a camara de Lixboa chamar 
theologuos pera saber que auja em mj que fosse dí'no de em- 
menda, ou que faria para ter a deos por propício, e sabido o 
fizeräo, sosedeo o que aguara soçederá se vos fizerdes ho 
mesmo, e leuar em tudo este senhor diante. 

Lembrouos que a perda agora de africa me nas dirnjnujo 
nada do poder, pera tudo o que for necessario, porque bem 
vedes que tirado meu Roy nas me ficaraõ laa mais que os ca- 
bellos da cabeça as hunas dos pees e que o mais corpo 
me ficou inteiro que he o que sempre pelejou de que fora 
18 (?) o meu bom Rej dom Joam o següio. 

e 

Lembrouos que, meus maiores, que nos nas segue' per- 
tençoës para deixardes de fazer comjguo ho que soes obri- 
guados, enguanandouos cá eles e com vossos intentos, que 
como saí fora de que deu paguaõ como paguaraõ os que 
cujdauaõ que se guanhauaõ nos tempos do meu bug Roy dom 
Joham primeiro e nos daguora de Roy dom SebastiaO, meu 
senhor. 

Lembrouos e roguouos muito que uos guouerneis pelo 
que a experiencia tem ensinado, como nos jaa disse, e nas 
por Rezeis temporais e apartes que sempre são intereçadas e 
suspeitas e por isso faças e enguanosas. 
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Lembrouos mais 0 bom tratamento conque uos trataras 
sempre os meus Reis e a veneraçaõ cá que sois respeitados 
ate de suas justiças, tam longe e tam diferente do que se 
ussa en castela, e que se me misturardes cá e la  cais em hã 
-pegue onde uos sumireis sem serdes mais vistos nó ouidos. 

Lembrouos que nas nos cõfieis nem uos enganá cõLratos 
nem seguranças, por mais cautelas que lerem, porque para 
cõseguir tudo se promete. e depois dez alcansado nas faltas 
direitos que os desrnanohë, sem appellaçaõ nem agrauo, por- 
que não haa antas para quem. 

Lembrouos a todos juntamente O tempo e brandura de 
meus Reis e sua justiça e a rnoderaçaõ na execusaõ delta, que 
hee mais ameaça de alhos que casdguo de vasallos. 

Lernbrouos, se me entregueis a castela, a suidade que 
auereis de ter deste guouerno e de nosso Rey proprio natural, 
que sempre uos ouuja e o cuaueis perto para tudo, e que 
para remedo dos agrauos que nos cozer 0 guouernador aves 
de ir buscar hã rei estranho tan longe e por natura tas pouco 
amigue. 

Lembrouos aquela opinjaõ cá que me tendes estendido, 
sendo tas poucos, en africa, na I r ia,  en tantas partes e uos 
corrais, se tendes honra, de quererdes que avõteça em nossos 
tempos o que nossos auoos tão a custa de seu segue nas 
qujseraõ que acontesese nos seus. 

Lembrouos que quando OS trabalhos cheguarë a extremo 
nas cliegaraõ a mais se vos quiserdes que a rnorerdes pele- 
jande por má que uos criey e por nos e por rosa liberdade 
que sera meio mjlhor e mu jo  mais honrado partido que vida 
COD sogeição infame que ho desuzo vos farsa de todo insofri- 
uel, vendo mudança de Justiça, dos direitos, pididos, imposi- 
çoë=, e outras cousas de que zoinbais que soo ha experiencia 
ensina e nas imagineis outras benauëturanças por que se no 
roço porpio tombem achais queixas e fastio, que fará no alheo 
tas diferente. 

Lernbrouos algüas limas surdas, que me dizem que an- 
daõ entre nos, e qual doses cousas saí prometas e dadiuas e 
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qual facil querer 1 cada hã 0 que descia e que haa neguocios 
e que se não haa de ouvir Razões, que nica faltas atee cetra 
deos en sua sanclaa fee. 

Lembrouos que 0 Regimento da mesma fee nas cumpre 
ajuntarme com castela, porque primittindo peccados, como 
primittiraõ .en Inglaterra, ala manha e frança, que ser/za a cer 2 

em espanha as irizias que haa naquelas partes toda for de 
boa cabeça, e essa coa1 nas deue, bonde se acholheraõ os 
catholicos a que deos cozer mercê de conservar na fee, pois 
remos os trabalhos que os daqueles reinos padeceras e pa- 
derë em particular o de Inglaterra por lhes faltar este re- 
medio? 

se 

Não sei que mais uos lembre, senas que soçedendo casos 
honde Seia necessario conselho, que ho nas tomeis de nossas 
afeiçoes, odios, intereces, nó de pessoas tocadas destas pai- 
xoes, senas de deos e de quê e le  manda que na terra con‹ 
íeis vasas almas, pera que indo por este caminho diguaes no 
em dele:  ' . 3 

1 

que não shaihais en nada de sua vontade divina. Amem. 

prope est domølnfws omnibus muocantibus e u ,  ii» 
vocafntibus eu i i  vemôate ele vos mostre en tudo COB 

(Continua). 

João DE MEIRA. 

\ 

I 
2 
s 

Grèr. 
Venha a haver. 
Do Psalrno 144, 18. 


